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Que nosso lar seja sempre um ninho de 
...................................................Flores 
Donde fujam as magoas e desappareçam as 
......................................................Dòres 
As dòres as magoas cruciantes d’esta 
...................................................... Vida! 
Devem ser Margarida, estes votos que nossas 
.......................................almas Commovidas 
Desejam a Anna e Alda nossas 
...................................................... Filhas.

Claudionor.

Deus que aos anjos preside 
Deus que é pae e que reside 
Lá n’essea paramos azues 
Deus ao vél a compungida 
Deu-lhe outra flôr outra vida 
Feita d'ahna de Jesus !...

Assim minha Margarida 
Anna é a flôr que a aurora 
Beijou. E ao nascer o sol 
A roza desadroehada

Tornou-se maior. Mas coitada! 
Tingiu-a a luz do arrebol.
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Pois bem, a flôr que fenece 
Ao morrer diz á irmã :
O meu amor não esmurece
A ti, ó flôr da manhã,

Mais te amo, pequenina 
Tu és a roza menina 
Eu a roza que murchou : 
Responde a outra chorosa, 
Eu sou o berço, tu a cova 
Mas a tua irmã mais eu sou.

cila seja ouvida, não somente pe­
los filhos da unidade calholica, 
mas ainda pelos dissidentes e mes­
mo até pelos desgraçados que já 
não leem fé; porque <" 
lodos filhos do mesmo Pae, todos 
destinados ao mesmo bem supre­
mo ; que cila seja acolhida, em- 
firn, como o testamento que, á 
pequena distancia em que esta­
mos das portas da eternidade, que­
remos deixar aos povos como um 
presagio da salvação que Nós de­
sejamos para -

Qual pae : 
lhos, assim 
prevendo

Comtudo o nosso querido joven con­
tinuava acreditando no desleal amor da 
impostora, dedicando-lho os seus mais 
elevados pensamentos e os mais accen- 
drados afiéctos.

Porém bem depressa devia passar es­
ta dôce illusão, succedendo-lhe a triste­
za, a raiva e a desesperação.

Com effeito, numa das ultimas tar­
des de Fevereiro, estando o nosso he- 
roe solemnemente recostado ao espal­
dar d uma cadeii-a, arrancando a todo o 
custo das cordas do seu violão uns sons 
roucos e desharmoniosos, eis-que é-lhe 
entregue uma carta.

Tremulo de alegria, lança-lhe a mão 
e n'um momento, com o sorriso nos lá­
bios, faz o subscripto em tiras, devo­
rando soffregamente com a vista as 
poucas palavras que ella continha.

Commettemos ao intelligente leitor o 
advinhar as commoçòes que elle senti­
ria ao deparar com estas rudes, seccas 
e zombeteiras expressões : «Snr. Re- 
bello contente-se com a vontade de 
Deus. Bemaventurados são os pobres de 
espirito porque d'elles é o reino dos 
céos.»

E um pouco mais abaixo uma nota : 
«pobres de espirito são os tolos. En­
tende ?»

Ah ! cruéis descendentes de Eva ! 
Ludibriae. zombae e escarnecei do co­
ração do homem cmquanto vos não uni­
res a elle pelos sagrados laços do Hy- 
mieeu, porque depois...

Fim.
Belmiro Florencio.

tal ou tal verdadr de fé. 0 que 
cila combate é o propilo 
junto dos princípios qne a 
lação consagra e que a verdadei­
ra philosophia sustenta.»

Conhecedor dos grandes erros 
da sociedade e das prepotências 
do estado leigo, da usurpação dos 
poderes, diz ainda :

Nasce uma flôr sobre a rocha 
Deserta do verde mar !
Murcha a flôr ; outra desabrocha 
Pequenina de encantar.

E o mar que na rocha espumeja 
O mar teme que a não veja 
A rubra luz d'alvorecer
E a aurora que o céo arrocheia 
S’enamora-E diz: Que ideia 
Haveria o mar de lhe ter I

Dias depois permittiu o accaso que 
cu visse de perto a tal pequena. Mo- 
renita, é verdade, mas extremamente 
sympathica ; olhos pretos, muito vivos, 
rasgados cm amêndoa ; cabellos egual- 
mente d’um preto azeviche; faces ro­
sadas, manifestando-se sempre n'ellas 
uma grande jovialidade: emfim, para 
cumulo da sua belleza juntava a estes 
predicados uma pequenina bocca ligei­
ramente entre-aberta n'um vago sorriso, 
que fazia realçar com a alvura dos den­
tes a volutuosa purpura dos seus lábios.

A estas bellezas naturaes accrescia a 
elegancia d’uma loilette fresca e risonha, 
que a tornavam uma creatura verdadei- 
ramento seductora.

Porém, n^quelle vaso crystalino de 
formas verdadeiramente encantadoras, 
nem tudo era doçura havia também um 
poucachinho de fel.

Foi precisamente este, que a levou á 
crueldade de manifestar ao sôr fíebello 
um amor verdadeiramente fingido, amor, 
que era o alimento dos seus doirados 
sonhos, allivio do seu coração, e dôce 
illusão do seu espirito.

Aquellas tão harmoniosas palavras, 
aquelles gestos tão significativos, aquel- 
les olhares, que pareciam patentear o 
intimo, genuíno e verdadeiro amor, não 
eram senão outros tantos meios habil­
mente postos em scena, para ludribriar 
o pobre coração do infeliz e esperançoso 
mancebo.

i todos.» 
aconselhando seus íi- 
o grande Pontifice, 

o fim da sua missão e 
cheia a medida de seus dias na 
terra, quer deixar gravadas na 
memória de todos as suas mais 
sublimes aspirações — as reivindi­
cações da fé e o bem supremo de 
todos os homens.

O chefe da Chrislandade deplo­
ra ainda o amor desenfreado pe­
los gosos materiaes, a persegui­
ção que os soberbos c a descren­
ça exaltada move á Egreja.

«A incredulidade contemporânea
— continua o venerando Pontífice
— não se limita effectivamenle a 
pôr tudo em duvida, ou a negar

dispensa ou exclusão do serviço 
militar.
De 5 a 15 estará patente, para 
ser examinado, o livro do mesmo 
recenseamento,depois de notadas as 
reclamações; podendo, durante es­
te prazo, ser extrahidas cópias do 
recenseamento, por quem as qui- 
zer, e authenticadas pelo secre­
tario da commissào ou por um 
tabcllião.

No dia 26, serão aflixadas e ex­
postas as listas das altercações do 
recenseamento eleitoial.

No dia 27, principia a decorrer 
o prazo de 5 dias para recorrer, da 
decisão do juiz de direito sobre 
as alterações do recenseamento 
eleitoral para o tribunal da Re­
lação.

todos os
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«O estado leigo sem se recor­
dar dos seus limites, nem do fim 
da auctoridade de que é detentor, 
ergueu a mão sobre o laço con­
jugal, para o profanar, despojan­
do o do seu caraeter religioso; 
baseou-se o mais que pôde sobro 
o direito natural que toem os paes 
no que diz respeito á educação 
dos filhos; e em muitos locaes 
destruiu a estabilidade do casa­
mento, dando á licenciosa insti­
tuição do divorcio uma saneção 
legal.»

Certos csçriplores, sempre do­
minados d um certo oplimismo li­
beral confundem a indolo conci­
liadora de Leão XIII com a tran­
sigência em matéria de religião e 
disciplina ecelesiaslica. E' certo 
que o soberano Pontifice tem en­
vidado os mais louváveis esforços 
para chamar ao redil de Christo 
os christãos dissentes ; mas d'ahi 
a transigir com o erro, d’ahi a 
acceilar as imposições da pseudo 
civilisação vae uma distancia im- 
mensa.

Saudemos o Pontifice providen­
cial, esse talento peregrino que 

admiração de duas gera-

0 grande Leão XIII, o sabio c 
incansável Pontifice, lançou á pu­
blicidade mais uma encyclica no 
dia cm que a Egreja solcmnisava 
a festa do seu patrono — em 
de Março.

E’ um documento notável en­
tre as muitas producções littera- 
rias que o preclarissitno, o ama­
do temoneiro da Rirca de Pedro, 
tem dado á luz da publicidade, 
sobre ser, como sempre, um re­
positório de doutrina; é a voz do 
Pastor solicito que não esquece 
um momento o seu rebanho que­
rido.

Reis c estadistas, os homens de 
sciviiuía, todos os dirigentes da 
sociedade devem lêr a notável en- 
cyclica.

Leão XIII deplora a guerra por­
que os I 
á Egreja

fiosa que os homens sem fé mo­
vem á Egreja e os desvarios da 
sociedade contemporânea «já tão 
fortemente corrompida no ponto 
de vista moral e material», en­
caminhada «para destinos peiores, 
pelo abandono das tradicções chris- 
tãs».

E’, entre muitos, notável o se­
guinte trecho :

«Que a Nossa palavra, diz o 
grande Pontifice, tenha, pois, uma 
alta resonancia, ainda que ella 
deva apenas recordar verdades já 
affirmadas por outras vezes, que

unidade calholica, 
ainda pelos dissidentes

elles são gunda prestação trimestral 
contribuições predial e industrial; 
e a comnmissão do recenseamen­
to militar enviará ao juiz de di­
reito, devidamente informados, os 
processos de patição para adiamen­
to, dispensa ou exclusão do servi­
ço militar.

No principio do mez, os presi­
dentes das mezas ou administra­
ções de irmandades, confrarias, 
corporações ou instituições de pie­
dade ou beneíicencia proporão ás 
mesmas mezas os ordinários para 
serem discutidos c appiovados e 
depois remettidos, até ao dia 26, 
ao administrador do concelho.

Desde o dia 2 até ao dia 25, 
serão decididas pelo juiz de di­
reito as mesmas reclamações, e 
o escrivão do respéctivo processo 
organisará, por freguezias, listas 
em triplicado, com as alterações 
feitas.

Até ao dia 15, a camara mu­
nicipal remetterá á commissào do 
recenseamento militar, os proces­
sos de petições para adiamento,
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Os jornaes de Lisboa e o de­
purativo Dias Amado

As doenças do útero e suas consequências

Foi remetlido 
Conde de Ferreira

Cura radical da syphilis em todas as ma­
nifestações, rheumutismo, erupção de pei­
te. feridas, estomago, escrop/iulas, ne­
vralgias, olhos, etc,, etc.

hospital do não contém 
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noel José Ccrqueira, casado, de

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas .
Azeite, almude 
Ovos, 9 por

ao I
o lavrador Ma-

Reccbcmos o oilavo tomo da traducçào 
pórtugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direeção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que c ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para alteslar o esmero com que é 
feita.

A nssigntitura continua aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelos 
preços do 200 reis, respeclivamentc, — o 
que é baratíssimo attento a belleza da edi­
ção.

45 annos, da freguezia de Moz, 
deste concelho, que fôra atacado 
dc loucura furiosa.

Afim de ser internada no magnifico 
collegio do Sagrado Coração de Maria, 
partiu para alli a gentil e intelligente 
menina D. Carlota Paes de Sequeira, 
estremecida filha do integerrimo juiz 
de direito d'esta comarca, sr. com- 
mendador Teixeira de Sequeira, e de 
sua ex.ma esposa a sr.* D. Leonor Paes 

•de Sandc e Castro.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber o oilavo to­
mo d'este notável romance hislorico do 
Henrique Demesse, que con-lilinrá a 7.“ 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos cscriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
omances baseados nas paginas d essa epo- 

rha da historia de Franças porém nenhum 
c elles, na nossa opinião produziu um tra­
balho tão completo como os Amores de Mar­
garida de llorgonha, porque nellc appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesso.

A obra de Demesse divide-se cm 7 par­
tes: «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».

Reuniu, coino dissemos no nu­
mero passado, nos paços do con- 
celh, ein Braga, a assembleia ge­
ral do Syndicato Agrícola daquel- 
la cidade, sob a presidência do 
nosso amigo e abastado proprie­
tário, sr. João Maria dc Souza Ma­
chado, tratando-se da creação d’u- 
ma adega social n aquella região.

Estiveram presentes associados 
de diversos pontos do districto e 
faltaram sobre o assumpto os srs. 
dr. João Maria de Souza Macha­
do Júnior. Albino Moreira c dr. 
José Leite de Saldanha e Castro, 
deliberando-se nomear uma cotn- 
missão para tratar do assumpto, 
que ficou composta dos srs. Si- 
mão Duarte dOliveira, Albino Luiz 
Gomes Moreira, conselheiro Scra-

No mercado que se realisou hontem 
•no Pico de Regalados, os cereaes regu­
laram pelos preços seguintes :

16',882 600 
560 
540 
•600 

1,5000 
900 
640 
700 
560 

44600 
80

No commissariado de policia ci­
vil de Braga, foi apresentada esta 
semana uma queixa, por Antonio 
Lopes, residente n’aquella cidade, 
relativa a um crime grave. Trata- 
se d’uma rapariga de 16 annos 
d'edade, natural da freguezia de 
Turiz, d’este concelho, que tendo 
ido áquella cidade no passado do­
mingo, de visita a uma sua irmã 
e cunhado, foi induzida por uns 
indivíduos, que a embriagaram, 
levando-a depois para um silo es­
cuso da freguezia dc Maximinos, 
abusando da sua honestidade e 
deixando-a ao abandono. n'um 
campo, onde foi encontrada a al­
tas horas da noite.

A queixa foi enviada 
judicial.

A pratica seguida em toda a 
parte e que nos quer parecer se 
acha mesmo regula risada por uma 
circular de uma repartição distri- 
cta), é a seguinte:

Os recebedores devem desprezar 
as fracções de 1 e 2 e 6 e 7 réis, 
e utilisar apenas as fracções de 3 
c 4 réis, e 8 e 9, recebendo 5 e 
10 réis, respeclivamentc.

Menezes de Vasconcellos.
*

Este poderoro depurativo de sangue, 
composto apenas de vegctaes inoflensivos, 

i mercúrio como por mais d’uma 
vez lemos provado com a publicação da 
analyse feita em Coimbra por dois profes­
sores da Universidade.

Preço de cada frasco, 1§000 réis.
Para fóra dc Lisboa não se remetlem cn- 

commendas inferioros a dois frascos, scddo 
o porte do correio de dois até seis frascos 
de 200 réis.

Deposito geral, pharmacia Ultramarina, 
ruz de S. Paulo, 99 e 101 — Lisboa.

Vão á próxima assignatura os 
decretos creando escolas primarias 
do sexo feminino nas freguezia» 
de Moure, e mixta na de Godinha- 
ços, ambas deste cencelho.

-o-l pro- 
, duzidos pelas niii coisasde que fizeram uso! 
I Isto é pyramidal mas redondamente ver- 
’ dadeiro !

A sr." D. Augusta da Costa, 
professora oflicial na freguezia de 
Sande, d este conaelho, foi trans­
ferida para a dc Lago, Amares.

*
Também se acha bastante incommo- 

dada a ex.“a sr." D. Adelaide Gui­
marães, virtuosa esposa do nosso que­
rido amigo, sr. Arnaldo Augusto de 
Faria, intelligente escrivão de fazenda 
•de Terras de Bouro.

Fazemos ardentes votos para que em 
breve abandone o leito.

Esteve entre nós com pequena de­
mora na sua Casa da Magdalena e já 
regressou a Aveiro o nosso distincto 
amigo, »r. dr. João Feio Soares de 
Azevedo, respeitável secretario geral.

*
Parte dentro de breves dias para o 

Rio de Janeiro, afim de voltar á sua 
lide commercial, o nosso conterrâneo e 
subscriptor, sr. Bernerdo José Gon­
çalves.

Desejamos-lhe feliz viagem.

Depois de curta demora no seu so­
lar da Torre regressaram á capital os 
ex.nK” srs. Viscondes da Torre.

Encyclopedia das Famílias

Entrou no seu 16.® anno a «Encyclope­
dia das Famílias», uma das melhores c 
mais baratas revistas que se leem publica­
do n este paiz. Felicitamos os seus incan­
sáveis editores, os srs. Lucas-Filhos e fa­
zemos votos pelas prosperidades dc lâo 
util publicação.

O seu preço é modicissitòo, pois é uni­
camente de 800 réis por anno e nssigna- 
se na empreza editora de Lucas-Filhos, 
rua do Diário de Noticias, 93, Lisboa.

Almanach das Aldeias

A illustrada empreza da «Gazela das 
Aldeias» não contente com a magnifica 
propaganda agrícola que o seu bello jor­
nal vem fazendo, lança á publicidade an- 
nualmenle um interessantíssimo «Almanach 
das Aldeias», cujo modico preço dc 150 
réis o põe ao alcance de todas as bolsas.

Recebemos o de 1902—quinto anuo de 
publicação—collaborado dislinctamente.

Além do calendário usual, publica um 
cuidado calendário agrícola, subscjiplb 
pelo distincto agronomo Rodrigues de ,Mo- 
raes, onde vem apontados os diversos tra­
balhos agrícolas a prati ar em cada moz 

.A seguir as seguintes secções 
! todas variadamente collaboradas : Agricul- 
j lura, Viticultura, Arboricultura, Horta e 
, Jardins, Technologia rural, Irolccliinia,

Está entre nós este distincto 
artista tão querido do nosso pu­
blico.

Vein aqui dar duas frechas e 
assitn é de esperar que a pro- 
tecção dos viilaverdenses continue 
a corresponder aos altos mereci­
mentos do celebre imitador,

O primeiro espectaculo reali- 
sou-se hontem na sala da camara 
que para tal fim foi fgenerosamen 
te cedida pelo seu digno presi­
dente. Mgr. D. Francisco de Sou­
za Menezes, conego-abbade de 
Penescaes, com uin programma 
altrahenle sendo o de| hoje o se­
guinte :

Entre ou lias peças a celebre 
comedia : — «No paiz Mas lumi­
nárias?!» — «Vou casar!», em 
que o aclor Vargas, faz as suas 
imitações.

Uma edição mais, d'este livriniio, vê ho­
je n luz da publicidade.

E’ objecto para recordarmos ufanos os 
prognoslicos que fizemos em 1897, ao tra­
çarmos as primeiras linhas sobre este de­
purativo, que, abrindo com chave fde ouro 
o campo das suas operações, tão ruidoso 
interesse e curiosidade despertou no pu­
blico, que a breve trecho o denominava — 
Rei dos depurativos

Para complemento, porém, da vicloria, 
tornava-so absolutninente indispensável que 
alguma colleclividade declarasse guerra aos 
homens que ousavam lançar no mercado, 
um produclo de tão elevado alcance, guer­
ra que felizmente se não fez demorar por 
parle d aquellcs que viram mais ou menos 
atlingidos os seus interesses; hostilidade 
que diga-se em abono da verdade, nos 
agradou sobremanoira, pelo valioso con­
curso que veio prestar ao nosso proposilo.

Choveram cartas anonyraas, bilhetes pos- 
tacs, aflixação de papeis insultuosos e ve­
xatórios nas portas da pharmacia dos srs. 
Amados, isto no intuito de ós fazerem re­
troceder no caminho brilhante cm que iam, 
mas a nada se movendo estes cavalheiros, 
eil-os ahi, hoje, odiados, é certo, pelos 
egoístas, pelos invejosos, mas cobertos de 
louvores e admirados pela maioria do povo 
que tanto o estima e considera.

Tem estado enfermo, em Amares, o 
nosso respeitável amigo Augusto Car­
los Teixeira de Sepulveda, digno rece­
bedor d'aquelle concelho, filho do anti­
go deputado da nação e distincto orna­
mento do fòro portugnez, ex.rao sr. dr. 
João Antonio de Sepulveda e irmão do 
também nosso amigo, sr. dr. José Lu- 
ciano Teixeira de Sepulveda, conserva­
dor n'esta comarca.

A s. ex." que já entron em franca 
canvalescença desejamos prompto resta­
belecimento.

i fim Guimarães, Jacinlho de Maga- , que foram viclimas, como dos estragos 
Ihães Araújo Queiroz e Venancio

Dizia o «Popular» de 5 do cor- José, da Silva Rego, 
rente, que, no «Diário do Gover- [ 
no» de 4. a camara municipal d<> j 
concelho de Borba, apresentou um i 
requerimento na camara dos srs. I 
deputados, reclamando contra a 
proposta de lei que dispõe, que, 
sobre as laxas do real dagua, não 
poderão incidir percentagens dos 
corpos administrativos.

Consta-nos que muitas outras 
camaras também vão representar, 
no mesmo sentido.

E’ esta a terceira edição d’cste folheto, 
a 1." de vinte mil exemplares, a 2." de 
vinte e cinco mil e esta <le trinta mil. Não- 
fallemos por agora na ultima edição e le­
remos um total de 45 mil exemplares que, 
distribuídos cada um por cada pessoa que 
começava este tratamento, importa em di­
zer que 45 mil pessoas devem hoje o maior 
thesouro da sua vida, a saude, ao imeom- 
paravel depurafivo Dias Amado.

E convencidos estamos que, dentro em 
muito breve, a necessidade nos imporá o 
dever de subirmos com a 4." edição, al- 
tendendo não só á extraordinária procura 
que tão celebre depurativo está lendo de 
dia para dia, como aos numerosos factos 
que se estão operando, faolos que bem po­
dem contar-se pelo numero de pessoas que 
a elle recorrem, e então, não diremos 45 
mil pessoas procuraram allivios no depura­
tivo Dias Amado, mas sim setenta e cinco 
mil pessoas se restabeleceram milagrosa­
mente com o myslcrioso Hei dos depurati­
vos.

Milagrosamente restabelecidos ? !
Sim (!) milagrosamente restabelecidos (!) 

por qne infelizmente, só procuram o trata­
mento pelo systema Dias Amado aquelles 
que correram Secca e Mscca e que oolla- 
ram com as algibeiras limpas e com a sau­
de completamenle aTruinada. e por isso 
sem esperança de restabelecimento.

Sim, ponham os leitores os olhos n esta 
serie de enfermofi, alguns ja podres, a que i do anno. 
nos temos referido nos jornaes ! I ■ -•—

E o mais curioso é que a maiorie d'estes ; 
quando gastam 5$000 réis com este sys- ' 
tema, jé apertam as mãos na cabeça, es- i llygiene. e medicina pratica, Economia 
quecendo se inleiramente do quo lhes levou { i ' 
improficuamente os tratamentos anteriero«, 1 c receitas uteis 
apresentando agora u -xigencia de se cu- • f 
rarem em 2'4 horas não só da doença de 1 quasi indispensável para o agricultor.
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ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias

mesmo inven-

Gaspar Augusto Tdles.

Augusto Feio Suares d'Azevedo,

7 de

1136)

MACHINA

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

Verifique]

0 juiz de Direito, 

14329 Teixeira de Sequeira.

0 escrivão,

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Escriptorio <le negocies 
r eclesiásticos

do preabytero

José Joaquim Pereira Villela

No dia 20 de Abril 
corrente, por 10 horas 

porta do j Verde e cartorio do

e seu inniio

Joaquim Antonio Pereira Villela
Encarrega se de todos os ne 

gocios dependentes das reparti' 
tições ccclesiaslicas de Braga- 
Nnncialura Apostólica e da San­
ta Sé, laes corno: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peclivos l>rc\es, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem cllcs, justifica­
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com sumina brevidade 
e maxinia economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita-

Correspondência para J J.

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car­
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

importância de 95$823 
réis.

Pelo presente são ci­
tados todos e quaes­
quer credores dos réos 
para os termos da ar­
rematação, afim de de­
duzirem os seus direi­
tos, querendo, dentro 
do prazo legal.

Escrivão, o do 4.° of- 
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 7 de 
março de 1902.

Verifiquei

O juiz de Direito,

1437) Teixeira de Sequeira.

José Francisco Feman- 
des Guimarães, da ci­
dade de Braga, para 
deduzir os seus direi­
tos, no 
ta rio.

Villa Verde, 12 de 
Abril de 1902.
1434 Verifiquei

O Juiz de Direito,

Villa Verde, 7 
Abril de 1902.

Verifiquei,

O juiz de direito,

1435) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

figurinos coloridos

4000
200

figurinos coloridos

3000
160

CBNSULTORIO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
Sant Anna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi­
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
° gicos. (2-3

1.* edição com

Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
•• edição com

Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

i mente.
Assigna-se e vende-se na antiga | Correspondência para J. J. 

casa Berlrand José Bastos, rua Pereira Villela, rua da Bai- 
Garretl (Chiado) 73, 75-Lisboa. 1 nba, n.° 53, 55 c 57=BIUGA,

Arrematação

No dia 2') d’Abril 
corrente, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial de 
esta comarca <le Villa 
Verde, voltam segun­
da vezá praça por me­
tade do seu valor ese­
rão entregues a (piem 
miior lanço offerecer 
os bens penhorados a 
Manoel Antunes Lopes, 
mulher e seu irmão e 
cunhado Antonio An­
tunes Lopes, solteiro, 
maior, da freguezia de 
São Pedro de Valbom 
desta mesma comarca, 
por acção ordinaria que 
a estes movem Maria 
Marqueza Soares Pi­
nheiro e irmãs, soltei­
ras, maiores, da fre­
guezia de São Vicente 
da Ponte, d’esta dita 
cornarei, e são os se­
guintes :

Campo das Montas, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de limi e re­
ga da poça de Contu- 
ge, sito no logar de Se­
rem, freguezia de São 
Vicente da Ponte.

As leiras das Corti- 
nhas, de lavradio e vi­
donho, com agua de li­
ma e rega da poça das 
Moutas, sitas no mes­
mo logar e freguezia; 
—ambos estes prédios 
são foreiros «ás ditas 
autoras, com o fôro an- 
nual de 67 litros 519 
mililitros de milho alvo 
e centeio, 52 litros 22 
mililitros de vinho, 1|2 
gallinha e 10 réis em 
dinheiro, e voltam á 
praça por metade do 
seu valor com o aba­
timento do respectivo 
fôro e laudemio pela

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 20 de Abril 
corrente, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca, voltam á pra­
ça, pela terceira vez, 
para serem arremata­
dos por qualquer pre­
ço, por deliberação do 
respectivo conselho de 
familia, no inveniario 
orphanologico por obi- 
to de Miguel Antonio 
Rodrigues, que foi da 
freguezia de Duas Egre- 
jas, os bens seguintes 
pertencentes a Manoel 
José Rodrigues, e mu- 
Iher Camilla Roza e fi­
lhos, auzentes, no Bra- 
zil:

A leira dos Codecei- 
ros, no logar do Chas- 
co.

E a leira, na Figuei- 
rinha, ambas em na 
freguesia de Duas Egre- 
jas:

Toda a contribuição 
de registo, fica por con­
ta e á custa dos arre­
matantes.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de deduzirem os

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa

> es­
crivão do terceiro offi- 
cio, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 
credor Joaquim de Cas­
tro, da freguezia de 
Valdreu, desta mesma 
comarca, e aclualmen- 
te auzente em parte in­
certa na cidade }de Lis­
boa, para deduzir, que­
rendo, os seus direitos 
no inventario orphano­
logico a que se proce­
de por obito de Maria 
Rosa Alves e marido 
João José de Araújo, 
que foram moradores 
na mesma freguezia, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Villa Verde, 3 de 
abril de 1992.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de Anna Maria 
da Silva, viuva, que 
foi da freguezia d’Ar- 
cozello, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
os interessados Fran­
cisco Alves, solteiro, 
auzente em parte in­
certa do reino, — Joa­
quim Alves dos San­
tos, solteiro, maior, Ma­
noel Correia, púbere, 
Emilia, viuva que ficou 
de Manoel Alves dos 
Santos, por si e como 
administradora de seus 
filhos impubres, Didi- 
mo, Deginiria, e Lie- 
ticia dos Santos, au­
zentes em parle incer­
ta dos Estados Unidos 
do Brazil, para todos 
os termos até final do 
referido inventario; e 
bem assim correm tam­
bém éditos de trinta 
dias a citar o crédor

Verifiquei.
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

0 IIH ILLB8TBBDH
seus direitos, querendo, 
no prazo legal.

Villa Verde, 7 de

1433)

Augusto Feio Soares d'Azevedo.

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do terceiro oífi- 
cio correm éditos de 
trinta dias a citar os 
interessados Joaquim 
Antunes e seu irmão 
Antonio José da Cos­
ta, ambos padeiros au­
zentes em parte incer­
ta na cidade do Porto, 
para todos os termos 
até final do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito^ de 
Francisca Roza da bos­
ta Fernandes, que foi 
moradora na freguezia 
de Aboim, d’esta mes­
ma comarca, sem pre­
juízo do seu regular 
andamento.

Villa Verde, 12 de 
Abril de 1902.

Verifique,

O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

da rnanhàs á | 
tribunal de justiça,— 
entram em praça por 
qualquer preço, por 
deliberação do respe­
ctivo conselho de 1’anii ■ 
lia, para pagamento do 
passivo descripto no 
inventario por obito 
de Rosa Maria Soa­
res, que foi do logar 
das Ameixieiras, fre­
guezia de Covas, — os 
bens seguintes:

A leira do Penedo, 
de lavradio, vidonho, e 
agua de rega.

A leira na Chã da 
Barra, de giesta.

A leira de Traz da 
Tapada, de matto.

A leira na Cancella 
do Queirigo, de matto.

A leira do Elmo, de 
matto.

A leira do Lagido. 
E a leira das Lages, O 7 

todas na dieta fregué- 
zia de Covas.

Toda a contribui­
ção de registo fica por 
conta e á custa dos ar­
rematantes.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata­
ção e deduzirem seus 
direitos, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde, 
Abril de 1902.
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Correspondência dirccla com as principaes

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

A NOVA COLLECÇAO POPULAR
60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

0 SELVAGEM
Por ÉMILE fííCHEBOUBG

0 SELVAGEM

O SELVAOEW
DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

viagem deam ili Siai á Iiilii
31 DE J/SNE1R0 DE 1891

Villa Verde--Offioina d’iinprcssito de Sá Pereira - 1902.

4000
300

3000
160

nacionaes e estrangeiras de productos chimicos 
ceu ticos.

Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda 
nha, 26-Lisboa.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

HISTORIA
dii

REVOLTA DO PORTO
cm

fabricas 
e phar-

Trismestre 8i»0 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — BRA4JA-

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções allamcnle dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Por T. LI NO 1) ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semaoaes de 2 folhas de 8 paginas 

anda, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 1(> folhas de 8 paginas 
ccda, conteúdo 20 gravura?.

se esgotaram como por encans 
to. Richebourg, um dos mais 
populares o queridos escriplo. 
res, accentuou em

Descripção illuslrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslcllo em 8 de Julho do 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

Adolphc dllnucry

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyer
folhas com 3 grav. por semana j 15 folhas com 15 grav. por mez 

«O réis ; 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge

Instituições c costumes, desde a sua fiíndação 
até nossos dias, coordenada dos melhores anotares, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

i» mism i Pharmacia moderna
A obra consta do cinco volu- 

racs distribuída em fasiculos d« 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis.

Grande edição de luxo, illnstrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuidu- 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Dm tomo por mez, illust. 300 rs

Pela combinação verdadeira mento admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, (pie constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dons», assim como lainhem pela 
<• esmero da sua linguagem, este trrbalho tem ovidenlemente 
fedo o direito a ser considerado como uma joia liltcraria de 
valiosissimo quilate. •

«O Filho de Deus» é fundado em Lclos tã<r absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o ’ 
muitos dramas commoventes, que a cada passo 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen­
tar esta obra veidadeiratnenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza l/ENFANT DU BON D1EÚ, resolveram alterar o 
formato das suas cdiçõjs, pois que de outro modo níio poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que cçunpram ao editor francez.

3 folhas illusliadas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com la gravuras, 300 réis.

E' esta a 3.“ edição do famoso romance consagrado ao de 
cobritnonlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portngnezes no Oriento. A 1." e a 2.a complelamen 
lamente so exgotoiam em menos de um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^900 réis,-nu seja o triplo do seo primitivo preço.

Pedido ã Bibliolheca illuslrada do «Século». rua Formosa, 43 
—Lisboa.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que ptomptamenle fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuiç.ão da obra, 
endo elevado logo que (inalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
<Jos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garanlindo- 
se a máximo regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

JOÃO CHAGAS e ex-tenenie COELHO

a jnGua illustríídu
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
edição com figurinos coloridos

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

.» edição com figurinos coloridos

Analyses clinicas e baclereologicas sob a direcção dos 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exatncs microscopicos de escarrhos, urinas e prodti- 
ctos patbologicos.

Esterilisações e preparações de sôros e sucos pbysio- 
logicos.

Sôros physiologicos, gelatinado, anti-slreplococi e
Roux.

11 sim grandioso panoraena de Belem

Í1 QI71 VÍPPlf i Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 
U òIjL v AuCjAI ; djj prospeclos, Acceilam-se correspondentes n'esta via.

Edição illustradajcom cromos ! '•-» -i;<—e nc« cm a r a .... Mn—Uo) cia.
e gravuras.

O mni? trágico o emocionante dos romances até hoje publica­
dos por esta empreza 1 Entrecho digno do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Clia- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripeeias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciunte, de abnegação e de heroísmo! 
Lúcias terríveis com a natureza e c»u> os homens a ira vez de 
paizes longiquos e mysleHosos ! Uma figura admirável de inu- 
her conduz a acção ! accendendo enihtisiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prchendènte!

Duzentos mil prospeclos illustrndos distribuídos grátis.
Esláo impressas as. primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

. . de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BEUTRNAD
leitor julga estar assistindo a nm dos —José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

se encontram j _________________________________

Assigna-se aos fascículos semnnaes de 16 paginas, ao pjeço 
do 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 360 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlngal». rua dos Dou- 
ndores, 29, l.iaboa, e á sAgencia do Publicidade do Norte», 
rua de Santa Cntiiarina, 155, Porto. - Nas localidades das pro- ’ 
vincias.—em casa dos agentes.

a*ara aprender a lèr 
Por TRINDADE COELHO

com ddueuhoB de

RAPHAEL B9RDALL0 PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avçilso S o réis, Peio correio Se» réis

Descontos para revenda: nté 500 exemplares, 20 °/n 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

A venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RIA DO OURO,242. 1.’—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
ensi bilisar o leitor com o seu 
poder dcscriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignãn les 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci I 
nante >bra


